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Pandemia COVID-19 e Gravidez
• Objetivos: 

• Analisar o impacto da pandemia COVID-19 na saúde mental das mulheres 
grávidas e em pós-parto, nomeadamente no que diz respeito ao aparecimento 
de sintomas depressivos.

• Explorar o efeito do confinamento no agravamento desta sintomatologia.

• Identificar fatores de risco e proteção para o desenvolvimento deste distúrbio.

• Metodologia: Acompanhamento longitudinal de 290 mulheres
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Principais resultados

1. Maior sintomatologia depressiva relatada 
quando as mulheres estavam no terceiro 
trimestre do que quando as mulheres já 
estavam no pós-parto.

2. Detetamos maiores níveis de depressão 
para as mulheres que estavam em 
confinamento comparativamente às 
mulheres que não estavam confinadas. 

3. Os níveis iniciais de depressão individual 
foram superiores quando associados a 
níveis mais elevados de ansiedade e a falta 
de apoio social. 

https://youtu.be/-yd30oB6q8Q

Ansiedade

Falta de apoio social

https://sexlab.fpce.up.pt/


